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EDITORIAL· 
Belavistense: Está na suas mãos 

a TfUB{!NA N. _10.' Crilíque-o Use-o 
como achar melhor. Medite com os 
artigos do amigo Gay, Eduque se com 
o fundo politico do jornal, ou seja, 
eoqueça a política. e os políticos. pois 
este jornal não tem, ão terá e nun­ 
ca servirá de trampolim para elemen-. 

• tos que buscam navegar no mar só 
quando está calmo, pois a covardia 

· os impede de enfrentar tormentas. 
Nós da Tribuna, começamos com di 
fiéuldades, com enormes problemas 
mas vamos eri frente. Com ajuda do 
Grande Arquiteto • esqueceremos as 
injustiças e tamparemos a boca da­ 
queles que, plagiando um grande 

amigo só dizem "diarréia verbal". A 
prov~ de qué somos um órgão inde- 

. pendente e democrático está na filo­ 
sofia individual de cada um de seus 
dir_etores. Esperamos que quando a 
Tribuna chegue ao ponto de • poder . 
mudar estruturas, nós possamos ba­ 
ter no peito e dizer: "DEVER CUM­ 
Pl{JOO". Fíquem cientes e meditem: 
fora de Bela Vista, o belavistense é 
tido como o pov_o que não aceita 
progresso. Mas, nós da Tribuna, acre. 
dita~os e lutaremos para que ama­ 
nhã o conceito de nossa "Princesa do 
Apa" mude e Bela Vista se torne 
aquilo que merece: Uma força no 
Estado. - 

Os jovens estão "mais preocupa­ 
dos em dar do que .. em receber, em 
ser do que em ter e em _viver do que 

b " em gan,ar. -.: '. ' 

• I: + : . + 
{ Educac4o de base, ou seja, uma I 
educação não apenas para saber, mas 
principalmente para viver. 
" Educação das massas no sentido 
de permitir-lhes uma melhor utiliza­ 
ção. "·das .P.Ó..S,sjbjHdades.,, que o mundo 

' oferece às coletividades humanas pa- 
. r~ sat~sfaze: ~uas ~ecessidages biolo- ·1 

. grnas ,e soCia1s. . 
,.. 

A satisfação integral das necessi­ 
dades de substância deve ser o pr_i­ 
meiro passo para a transformação e­ 
conômica do mundo." : • . '_ : 
- • A luta contra a fome, a • yitória 
contra a fome universal devem cons­ 
tituir um motivo de polarização das 
vontades dos jovens, dos esforços das 
instituições internacionais e nacionais , 
d_e· Juventude. por toda parte do mun­ 
do. Só os jovens -donos do mundo, de 

l amanhã poderão com sua vontadeli­ 
vree suor; .mãos moças e fortes mo­ 
delar êste nôvo mundo liberto da fo­ 
me e da ·miséria!!· 

. ' . . 
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RE_DAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Rua Duque de Caxias, N. 1285 
BELA VISTA MA TO GROSSO 

O Jornal não se responsabiliza pelos 
conceitos emitidos em colunas assinadas • • • , J 

CORRESPONDENCIAS E VIS!T AS 
Jornal· O Estado de -Mato Groaso 
Ot. do Sr.: Pedro Rocha Jucá: (Jornamat) 
Fermina Quint!lna (Mias . Simpatia-72) 
Mariléa Chabaia (Mias Bel8. Vieta-72) 
Pro(essora Odete Paes de Barros 
Sr. :Onézimo (TV Morena) 
Jornal -"C.orreio do Povo" · [Ponta Por] . . ' 

VISITA D-A S-E MANA 
Sra. Alice Pedra Nunes 
Enoli Lóureiro Assis· • 
Diretor da Casa da Amizade de Bela Vista 

• Bela Vista aguarda com ansie­ 
dade sua emissora de radie. Glau­ 
cir Flores está desdobrando-se. Es­ 
pe_ramos que. todas as classes so­ 
ciais apoiem esta iniciativa. 

Diretores da Tribuna da Fron· 
. teira foram convidados participa­ 
rem do IV Congresso dos J ornalis­ 
tas Profissionais a ser realizado 
em Corumba-MT. 

A Prefeitura Municipal • deve 
tomar providencias urgentes a res-· 
peito da. energia. Não deixemos na· 
da para depois. 

Hoje teremos a Eleição Miss 
Ponta Porã. São 16 candidatas ao 
titulo de beleza fronteiriçµ.. • 

Pessoal de Antonio João en­ 
tusiasmado com a nossa Fermina. 
De fato ela é uma graça. 

A construção de um novo cine­ 
ma na "Princeza do Apa" é eminen­ 
te. 

Gaúchos quere,;n comprar terra 
em Bela Viata Até que em fim. 

Liga dos Estados Árabes(LEA) 
comemorou 0 27 aniversário de sua 
fundação. 

.Cem mil manifestantes reunidos 
• em Beirute escolheram a direita. O 
maior partido· do· Líbano. "OS KA­ 
T AEB" realizarão a maior concen• 
tração contrária ao comunismo .. 

Chile quer. intensificar o comér­ 
cio com o Brasil, a fuma da inge-· 
niaria. construção SIGDO KOPPER. 
S/ A com sede em - Santiago remete 
proposta· de compra ao Cacex. 

. . 

lipresso na Gráfica 
ê ONTA PORA - 

___ ____._ . Pingão Hamburger • 
O PONTO QUENTE DA JUVENTUDE 

t « 

Aqui tem a melhor Batida - Tem também Fundão Bo.ite Xôdo 
, da Sociedade com Fitas Badaladas e, tudo: ...Quer ver mais 

• Vem cá...P6! • 
, 

Rua Mareahal FIoriano 338. II Ponta Porá - MT. 
• - -. 1 ------------------------- 

"LI BIRRDNCD"' ~ CHURRJISC.IRII 
DE: FERRERA E LACHMAM 

A Pioneira - O melhor churrasco da cidade - La Barranca 
Futuramente imtataçã,s de Toca-Fita. 
R11tau_rant, Servindo Bspélo e orritlo 

Ponto d n«o.tro d Se&ied d B lavist s » 
te 
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8 A4 $1##l NA ESCUTA .. . 

, Desfile Miss Bela Vista foi um su­ 
cesso. Major Gay como sempre: corres- 
pondeu. . 

Ótima apresentação das professo­ 
ras Odete Paes de Barros e EHna Coelho. 

· Belavistem;es colaboraram mas mui­ 
ta gente entrou de penetra. Nosso re­ 
dator (Gay). estava reclamando. 

David Cardoso, astro do filme "A 
Moreninba" deixando as gtas e • gato­ 
nas miando.· 

Rossan.a, .. Toninha, • Nelis, Jane, 
Mirna e Yolan'd'a ficaràm , todas assim ... 
assim .. em .companhia do famoso astro. 
( que pretende filmar em Bela Vista). 
. Registramos as presenças marcan­ 
tes dos casais: Sr. e ra. Prefeito Mu­ 
nicipal, Sr .. e Sra. Manuel .Mir~nda, 'Sr. e Sra Ten. Pérsio Rosa, Sr. e ~ra. \lui­ 
sio Mendes, ·sr. e ora. Gentil kosa, Sr_. 
e Sra. Sgt Adônis, ·sr. e Sr-1. Teo· Cel 
Periandro, sr. e sra. Adão oler Ir, sr. 
e' sra'. Cap Miragaia, .. sr. e sra. João 
Coelho, sr. e sra. gt Pia ui sr. e sra. 
Dr. Mura no, sr. e sra. gt Balta, ( que 
tem colaborado com· este jornal), sr. e 
sra., St Caetano, etc. . . 
Antero Loureiro e sra., elegantes. 

gentis e participantes. 
• Dna Teia nossa querida amiga par- 
ticipando do juri com .toda sua alegria. 

"Desfilando com muita graça no a- 
deus Aurora Carvalho, ex Miss Bela Vis- ta. •• a • • 

. •. • João Dornales [de Ponta-Porã), em 
companhias de lindas pequenas. 

Pessoal da Cidadé-Turismo presti- 
giou Olhem a reciproca. • • 

A beleza fronteiriça de Ana 1.'orto­ 
za deixando os Bobos com água na bo- ca. · ~•t' .. ,.. • ., ... ~ ' ~~ •• • • ....... -- 

Os garotões_de Ponta Porá: Valdir, 
David, Dinho, Wilson [na paquera). Ro­ 
gério, entusi~smad<is com as b.elayisten­ 
ses. Escutámos na surdina: Como dá mu- 
lher, pô. ,· _ . • .. , . . . . _ • • 

a , $ o a « t a 

-Hercules: a morena tava prâ ,vo.cê, 
e você.. qual é a tua... " ' 
• l • • \ • • • "'t • 

. •• Q sintético casal Çarlinhos . Eliza- 
beth-ela lindâ e êle charmoso como sem- . pre. · .:_ · 1. • •• s • • • • • • • • 

AImir e Cacilda como sempre e to­ 
das as vezes: apaixonadissimos. 
. • Marcelo Naglis, veio, viu e voltou .. 
ficou só.. coitado, · • : . • • 

O romance _da noite: Nica e Zé, 
As maaequu~has Vama, Fátima; Ma­ 

ruska, Mariza, Ada, desfilando em toda 
graça e veneno da garota belavistense. ] (C 

· : Participando do juri sr. e sra. Ga;:- . ~ asa, 
zi _Esgaib Marluce maravilhosa sr_e sra. 
Adão Soler, sra. Periandro (teia),, David, 
Cardoso, srta. Ana Souza, srta. WiIma 
Abadife,, s,ra ,Genil -Assis· (Enoli), srta. 

• Aua .. Tortoza, nosso redator (que qua- 
• se teve un enfarte) Dr. EIi, Dr. Carlinhos, 

. e sra.' Jairo. ::Vasca,ne~Ios -(Aria.). •••• .. 
- A simpática Fermina Quintana 2a. 
colocada Miss Bela Vista, representará ' 
o municipio de Antonio João. E uma boa. 

Ângela Rodrigues, 3a. colocada, re­ 
presentará Caracol. Ótimo. O negócio é " 
ir a Cwbâ. .- . • 

Mariléa, você mereceu ser eleita, 

simplesmente' sem comentários. O pes­ 
soal do "Brasinha na Escuta'' deseja-lhe 
milhões de labaredas. . • • • 

Quem circulou na rainha do Apa, 
a exótica Lucila Miranda. 

Geraldo, de Dourados fez palpitar 
o corações das meníninhas. 

Quiquinha feliz, o Eder chegou. 
Flavia e Solange após a esticada 

na "Princesa do Sul" e "Dinâmica" 
' ' proporcionam o céu para seus admira- 
dores. 

TV Morena atendeu ao nosso pe­ 
dido: ·esteve efetuando a cobertura do 
Miss Bela Vista-72. 

A lindà Elizabeth Medeiros muito 
disputada para dançar. Falei e disse. 

Pessoal: um programa espetacular 
para o fim de semana. Sábado: jantar 
no Ticú. É uma bôa pedida, dar uma 
''paraolhada·• no Bossa, tomar umas e 
outras no Jujú-Lanches. cinema, e baile. 
Domingo, pela manhã, bater um papo 
agradável com o Dr. EH na redação do 
'Tribuna, tomar um bom whisky, almo­ 
çar no "La Barranca", tirar aquela 
"pestana". À tarde prestigiar o futebol, 
á noite ver um bom filme no Ghete, e, 
caminha, pois segunda feira é dia de 
batente. 

Quem visitar a redação dêste jor­ 
nal vai conhecer a TOCO. Ela é uma 
graça, escutará as broncas do lvaldo, 
vai rir a beça com o Dr. Eli e • Major 
Gay, enfim, vai IA a_rhizade, o papo é 
legel. • • 

. Comemorou ·um aninho a filha do 
casal Hermans e - Tila, do "Hermans 
Drinks" de Ponta Porâ.' Liz Paula, a 
você muitas felicidades. Sua festinha 
esteve .linda: - • 

Casal da Semana: NICA e ZÉ. 

feasamenlo dá. Dia: a-. vida só é digna de ser vivida 
quando se fnz algo pela vida em vida. - (ldolf o Bloch) 

8AZAR «GLADYS» 
Artigos, estrangeiros, bebidas, con­ 
fecções finas, Pantalonas Lee todos 
os tipós, brinq11:edos, ártigos para 11 · J~rdim - 

• o inverno 
=============----------= • Bela Vista· ·_ : • Para~uay J U J. LJ _ LANCHES 

Tecidos e Artefatos . 
REVENDEDOR DOS PRODUTOS VALISERE 

BELA VISTA MATO GROSSO 

_Veda diria de carne fresca 
- A v Teodoro Sojiva 

... :1· - 
- - . 

Senhores assinantes . 
Pedimos que.procurem seu Jor­ 

nal todos os sábados, Domingo e 
Segunda - Feira em nossa Reda· 
ção, caso não o tenham recebido 

em sua residência. 

~s. Colaboradores 
1 -· .Pedimos que entregnem as 

materias em nossa redação. A_té 1 
3a. Feira. 

6rêmio re~ro ftulino, a e@l 
militars onde is ileis%, 1 

ll:lo as planas pli:lias. 
"Integrar para não f ntre~ar" · --- 

Instituto de Bel2za CH4RME 
De: TEREZA CRISTINA 

Manicure, pedicure, maquilagem, limpeza 
Depilação. Penteadoa 

Duque de Caxias 4i43 - Bela Vista - MT. 

110FICI.NA R O -Y A L" 
De: MARIO RODRIGUES. ANTUNES 

Serviço de torno - Soldas - Ferraria e 
Mecanica em geral - Recondicionamento 
de qualquer tipo de engrenage com. 

. maquinárias modernas 
Bela Vista Mato Grosso 

IN -LDJ4· ] 
De: NIZE MONTEIRO PINHEIRO 

Confecções finas para senhoras, crianças 
e cavalheiros - Os melhores perfumes 

• .estão nt>s mini ftaacos e as melhore■
confeccções estão ri.a MINI-LOJA 

Mato Grosso 

Agora com_nova_direção!'Eslá pondo Quente• 
E uma brasa vai-lá - Jujú Lanchei· 
futuramente programando· bailes ... 

Petiscos. bebidas, vitaminas, .alegria ... 
Bela· Vista· • . .Mato Gro&10 

"Cartório 
r 

TabeHI•: lo■6 AveHae • lllv■
Eacrituraa, contratos, procurações, reco• 
nheeimentos de firma■, regiatro de imó­ 
veia, de· titulas e documentos- de protesto 

e anexos 
Extraimos fotooópia na hom-Autentieadu 

Serviço rápido e tfieiente 
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rarticipação 

) 

Há cerca de vinte• anos at~ás tínhamos·, 
em Campo_ Hrljnde, um vizinho ilustre, mem­ 
bro inclusive da Academia atogro8senso de 
Letras 
• Cuiabauo como meu pai, erAm ambos, 

por isso mesmo, de visitaçilo mutuamente a1:is[, 
dua, pol se desconhece maçonaria mais ati-. 
va que 11 cui~1bana, quase todos' bons de papo. 

A visita do vizinho ilustre à nossa casa 
era, coroo íll_~semus, bastante frequente e até 
nos dias que correm nos é dado recordar uma 
de suas mais ardentes assertivas e que ora 
reproduzimos por er do ínterêsse no pro_s­ 
seguimento de nosso artigo; e.ra frontalmente 
contrário a que a Noroeste do Brasil .(N0B) 
estendesse seus trilhos à Cuia bá pois isso, fa- 
talmente, representaria o fim .do sossêgo da 
'capital acostumada a dormir de janela (dja- 
nela) abe,rta. • 

Generalizando, isto é,. partindo da hipó­ 
tese de que a maioria dos . ouiabanos • ainda 

'. hoje pensem como o em1nente coestuduano, te­ 
remos erplicado o motivo pelo qual muitos 
cuiabands ainda não tenham a ventura de co-. 
nhecer d invento inglês de séculos passados: 
a locomotiva. 
. Aqui em Bela Vista há um sentimeuto 
coletivo 1(iden ticamente negativo) bastante se­ 
melhante: a ausência quase total de partici- 
pação comunitária.' ' 

, .• Dentre us condicões infraestruturais para 
o desenvolvim8nto, ..... s economistas relacionam 
a "aspiração comunitária' como uma das mais 

· ÍmQpr_ta.nJes. • _ • 
Trocando em miúdos, o firme desejo de 

todos (ou da minoria atuante) de participar na 
. tarefa que deve caber a cada um no cJntexto 
desenvolvimentista é imprescindivel para o é­ 
xito de programas tendentes à valorização hu­ 
mana através da elevação do nível • de vida. 

• • .• Aos que errõneame1_1~e julgar ·ser a viria- 
. ção clitnâtica (veraô e inverno rigorosos] lo- 
cal a malor responsável pela apatia r inante, 
poderíamos r~lacionar algumas de_zenas de ci­ 
dades onde a média anual atinja, tanto no in 
verno como no verão, a niveis bem mais acen­ 
tuado, e nem por isso apresentam o fer.ôme­ 
no de sàm<>nte cachorro solto vagar pelas ruas· 
da cidade, entre meio dia e duas da tarde 

A explicação para a apatia, o desmteres­ 
se mesno pela participação comunitária. nós 
a· en.õo·ntrà.'mos na teoria eoonômica que.nos _,,.., 

Comunitária 
________________ página-~ 

GAY CARDOSO GAL V AO 

ensina estar a produção de riqueza prc,venten­ 
te dos setores primários da economia (agricul­ 
tura e pecuária) intimamente ligada a prazos 
mais longos de maturação. 

• A partir do empréstimo bancário, passan­ 
do pelas épocas de colheita e atingindo a ida­ 
de mínima de venda provável do gado, o tem­ 
po médio para cálculo é sempre, na média, 
auperior a doze mêses. • . 

O que não ocorre, com um médico, um 
jornaJista ou um advogado. por exemplo que, 
engajados no setor .terciário da economia pres­ 
tação de serviço - devem estar de ôl~o vivo 
na agenda e no relógio para não perder o a­ 
vião, o cliente. ou uma importante oportuni­ 
dade de relacionamento com o figurão dn pa­ 
póquia. 

A êstes, quanto maior for o número de 
amigos na praça, nas repartiçÕ"'S do govêrno 
e nas eruprêsas públicas, mais fácil se toraa 
o exerc[clo dn profissão. 

Aqueles, basta um razoáv~l índice de sol­ 
vencia e a cordial amizade com o AMARO, 
para se dedicar, mais tranquilo, à árdua vida 
do campo. . 

O tema comportaria um livro (o que não 
significa dizer que tenhamos a necessária 
competência para ~flcrevê-lo) para fümr con- 
ve.:::iente claro. , 

Mas já podemos alienar a no~sa teso da 
impreElcrndibilidaée de uma maior diversifica­ 
cão da economia 1-ical como ponto Je partida 
para s surgimento de um maior sentido comu­ 
itário entre nós 

E o primeiro passo seria dado pelos mais 
abastados pecuaria8 que destinassem suas 
reservas (poupanoc:s]-em empreendimentos de 
razoável ,taxa de retôrno do investimento (uma 

• ·serrar ta, uma olaria ou até. mesmo uma grá­ 
fica] entregando-se a gestão da nova emprê· 
sa a elementos nov, s e capazes que, sem esoa 
oportunidadé e por não terem tido a ventura 
de herdar uma fazeridola, -assistirão ao passar 
dos anos vendo aumentar, apenas, uma espé· 
cie de riqueza: ~.ua prole numerosa. 

Os anos vindouros confirmarão este ame­ 
no exercicio de futurologia: somente a partir 
da diversificação dos setores em que· se ba­ 
seiam a economia do munic[pio, iremos assis­ 
tir em Bela Vista, ao surgimento [já demora- • 
do) de um, verdadeiro sentimento de • partici­ 
pação comunitária. 

Casa Perpetuo Socorro 
Pantalonas_.- Jaquetas - Japonas 

".a . • 

Perfumes - Enlozados y una ...... ~ , 

• - • 
1 1nfinidad de. articu,los • 

Bella Vista 

' 

Paraguay 

Foto· «J RICOLOR» 
Fotos p_ara ·cto_cumentos ·- Fotocó­ 
pias - Reportagens - Fábrica de 
quadros - Plastifica-se documentos 
Rua José Bonifácio. 63r Bela Vista • 

]Escritório_Vasconcelos 

' Extrato-Distratos-Contratos-Contabilidade em geral 
General Osorio, 825.- Bela Vista - MT. 

Delarações de Imposto de Renda 
-· '. ('Fisiea-:Jurf<Hca), • 

klitas e Cnecio Ma lista lt. 
+ ·«; • «.-- 

Em frente ao Bànoo Português - Fone 216 
• -Bebidas- 

. coca - Fanta - Cêrvejas - Brahma 
. Antártica: Skol -. Caracü • Polar - Oúa- 

• • ranas - Aguas Minerais, 
Preços Especiais para Revendedores 

Serviço de Entregas Rápidas , 

Coluna Aquele Abraço 
. Outro ctia, tirei do armário minha calça 
listrada companheira dos paletó azul marinho 
e camiza colarinho ponta. vfradn, guardado■
há anos, certo que essa moda voltaria, para 

. dar um apertado abraço u dois velhos amigos,' 
que como diz meu compadre "Bugre", em 
seus famosos discur.Bos em festus de aniver­ 
sário, "coibiam muls um· cajú nà preciosa ar­ 
vore das suns vidas", o não puc.ie. Não pude, 
porque um cida dão que me acompanha há 
muitos anos me impediu, impediu no duro. É 
o exoelentissimo senhor doutor reumatismo. 

É inquillno de meu tornozelo esquerdo e 
como não gosta de aperto me obriga 0 re­ 
curso do pé de chinelo, motivl:lndo a gozação 
de alguns, que me deram .esse apelido - "Pé 
de chinelo". Apel1db d~sgi:nçado causa9or de 
alguns aborrecimentos. 

Um dia ,ao entrar -num, hotel em Campo 
Grande, ouvi claramente, quando em dlscus- , 
são, o patrão dizia ao empregado: "Pé de chi­ 
nelo aqui nílo entra'." Ora, voltei aborrecido 
e ia dar parte. à Pollcia, procurando 08 meu8 
direitos sagrados contra tal in_dividuo, quando 
desfez-se o equlvoco .. Não era a mim que ele 
se referia. Prá vocês verem quanto embaraço 
esse camarada me traz. Já tentei tudo para 
despejá-lo e no consegui. No há dispositivo 
legal capaz de expulsar êsse incómodo inqui­ 
lino, que faz prevalecer seus direitos nas ho- 
ras mais impróprias. , . . 

Há uns vinte anos atrás, procurei um mé­ 
dico, depois de aconselhado. por vizinhos e pa­ 
rentes. Tomei banhos de luz, injeções em to­ 
dos os lugares posslveís e impoesiveis. S u b­ 
utaneas, intradermicas, no: musculo, na a_rti­ 
culação, na veia e nada . Por fim, mandou-me 
o facultativo procurar um dentista que me ex­ 
traiu os molares e pre-mc,Iares e só não ex­ 
traiu os inicisivos e caninos, porque em san- • 
ta e inspirada hora afastei-me do dito. Fui ao· 
médico de garganta e mal abri· a boca para 
falar Ah, Ah. como êlee mandam, arrancou me 
sem dó nen piedade as amigdalas, conforme 
a sua abalizada opinião_eram inimigdalas. Não 
fui a outro, porque senão, hoJe a.eesae, horao, 
se eu não fugisse a tempo, minha vesícula, meu 
apendice, minha próstata e o resto, estariam 
faze:edo parte dessa horrenda coleção de pe­ 
ças triunfais dos consultórios. Agora, fé 1 i z­ 
mente, minha saude, situação financeira e ida­ 
de não aguentam médico, como me disse al­ 
guem, Fiquei mesmo é com/chá de algod_ão­ 
zinbo e cachaça conf pó de· cobra cascavel 
torrada. 

Mas, eu ia dizendo era que desejava abra­ 
çar dois velhos amigos e aniversariantes. 

Um é companheiro de. todas as horas e 
boemia. Ele faz a caldeira da gente ferver a 
noite inteira e:tor:_Iia mais· gosto,sa· a agua de 

·poço meio salobra, que a gente, bebe de. ma­ 
•. hã. É o Rei da Caipirinha, morna ·e doce, que 
só ele sabe faz-er .. O Imperador da Madrugada 
e cem voz macia e melodioso violão nos acor­ 
da satisfeitos, repletos· de· alegria por s a b er 
que nem tudo está perdido - não morreram 
ainda a poesia e.o romanti1mb no, mundo ... - O 
maior grito de toda a fronteira, o Super-Reroí 
de todas as batalhas .. Já sabem quem' 6-É o. 
PEIECO.:' -· - 

. O outro também gosta de boamJa, é no- 
tav·eT gourmet, fábuloso anfitrião; grande apre- 
ciador de um "uiscocez" gelado e das outru 
pelas cousas da vida, mas por infelicidade nos­ 
sa não toca violão. ± um amigão cem por cen-' 
to. 0timo criminalista, excelente cauidico. No 
Juri é o Leão da Tribuna de defesa, cruel e· 
mordaz na acusacão. Ele toma 'às ')5alavras,. 
mistura-as no ar; transformando-se um verda­ 
deiro caleidoscopio deixando-nos boquiabe.tta■ • 
diante de tanta beleza de linguagem. Todavia. 
sabe xingar é como sabe, quando se faz neces­ 
sério, É ele'mesmo o Dr Carlos Edy. de Sá 
Medeiros, o Dr Carlinhos de todos nós. 
. • : A v.ocês.doia.:Oarliir-hoa e Peleeo, aomo 

não o fiz pessoalmente, vai daqui o meu abra­ 
o. Aquele abraço do,velho humilde e reumá- 
tico amigo. ·a...+4s'·......---- •• ·" PEDE OHINRLO, . 

.' 55. ' 

" . ,., 
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INDICuDOH f Ralf ISSIO!!IIL 
' . 

/Dr. CarLoJ 6dy Sá de 1t/,edeirorJ 

AdvogadÓ 
• Bela VÚta .Walo Grosso ·-------- 
Dr, Kato Doureiro Pinheiro 
Advogaciu em geral 
Rua-4 -ntonio Ma. Coelho 1215-Bela Vista 

Vr, /Pedro 'i)aL,níere 
• Advogacia em geral 

Rua 15 da Novembro 170 • Fane 239 • Bala Yiuta 
·- -- 

. 6Ly Araujo BarboJa 
Médico 

111/a Vl,t11 • Mato Grouo 

Vr. CarLorJ SoLano • 1lune2 
Médico Cirurgião • ,,. 
Rua Coronel Camissão 620 - Pala Vista - Mt. 

--'-~-- 

Dr. • V:-íorí 111,urano 
•Médico . . 

Rua Conda da Porto Alegre - Bala Vista 

Dra. 'filia Juliaua ·larva ·trce 
J 

· , llinica Odontológica 

Atenda-sa dia e noite - atende até as 22,00 horas 
_ 1>,'I lado de la Munierpalidad B. Yiuta- Paraguay 

l « 

Dr. kelio Doureiro ' . ' 

Redator do Jornal A Tribuna da 
Fronteira. 

Sempre ouço falar em faculdades 
mentais, "Fulano entrou para a Facul­ 
dade. Vai fazer Vestibular para à Fa­ 
culdade, faculdade de adivinhar as 
coisas. Amaral Borges, facultativo local, 
etc. Já me explicaram mas não estou 
convencido. - Por favor dê-me a .sua 
opinião abraços de leitor assíduo. 

(P.B.P.) Rosário Oeste-MT. 

Bom 

Amigo leitor de Lenginquo Rincão: 

Faculdade vem de Latim Faculta­ 
res, que quer· dizer: Facilitar, Facilida­ 
de. Como vê ficou fácil a Faculdade. 

Faculdade, pois, é uni . Esta bleci­ 
mento de Ensino que é difiJil de entrar 

• mas dá facHidade de vida a quem dêle 
sai.· Facultativc é uín Homem de vida 
fácil. Podes crer amizade. pode crer. 

O Bom da Paróquia 

Mala21as 

. Sr. Redator: 

Cirurgião Dentista .· 

chapas Rat X - Fane 15 - Bela Vtua 
·\ 

,Dr. Gnock José d Sousa s , __ . . . · . •.. · . , , Com a palavra o Bom_ d_a Parróquia_. 
, , ll11ença1 do co1J1çAo • Rlqtroca_rdlograma-Uoeaça■ clrcnlato­ 

rls-II!perv·nado Arterial tinbere • Doenças dos aparelhos 
fe«plrt rlo, DIgotlvo o Urln4rto - OIiarbtos nerroos '' P[ · • 

. ; .. " lr,uumento jle engorda e, de.emngreolmanto ·.' eus Amiguinhos:. A palavra Jornal 
coNsULr: to+ 1ó 4·,173· hora« na +stermana ao to c vem do italiano giorno, isto é, quer 

Urgencla a qaalquer hora ., Tel. _n.,~. 117 _ 
---------------·---·.·dizer dia. Portanto, Jornal é coisa.·de 

todo dia é diârio. Como o -nos·so caso 
saimos uma vêz por semana mas somos • 
lidos todo dia. Assim, joralista é jor- • 
na.l mais sufixo ista, que quer dizer· o 
que esta por dentro de alguma coisa. 
J:ornahsta e o .cara que está por dentro 
do JornB1,· e ·um· diarista. Economista 
é . o car que esta - por dentro da 
economia. . . · • • • 

• Capitaljsta é quem móra dentró de 
qualquer .capital, para estar por dentro 
dela; pois quem_ móra no subúrbio· não • 
é mais capitalista é outra coisa. Viga- • 
rista é o que: esta: por dentro • do -Vi­ 
gário, isto é, roupa intima, peça vúl- • 

· garm_ente· co_nhecida por· cuécas, que 
, são • usadas pelos :clitos. - Falei! 

·- • \ --- . / . . .. • 
--_;;,,;i,,--.________________ O ·Bem da Paróquia. 

"BELA'SEIS E' o jornal é a voz de 
uma cidade. Façamos com que Bela 

Vista não continue muda" 
·€oiabore com este Semanário 

" Eu e . o Joca queremos saber • o qu_e 
quer dizer Jornal. Não perguntamos à 

• nossa professôra porque achamos que 
o Sr. estaria em melhores condições, 
pois escreve num dito". Delio . ~ ·. 

Dr. Ely e Dr. Carlinhps não gesta­ 
ram da decisão do Juri, no qual. toma­ 
ram parte de leve: '·preferiam Ângela 
Rodrigues. 

Yo'landa Godoy não desfilou; mo- 
tivo: - O noivo foi taxativo: "Eu ou o 
Desfile" e a bonecà escolhou e barbu- 
do. Logíco! . 

Será que o Juri, entendia de Mu­ 
lheres?! • Ou a f ôrça das circunstâncias 
valem mais que a "Mulherologia''?! 

David Cardoso na maior paquera 
com a Y olanda. E o Barbudo Yolanda? 

Fermina "Miss Simpatia", você me . 
recia o 1 ° lugar. Humildade e charme. 
Mas em Cuiabá, o negócio é pàra valer!! 

Mayor Gay, 'ªrindo à toa", Concur­ 
so foi um sucesso! Tulú entrou! 

Alguém da mesa de Júri, andou di, 
zendo que foi Marmelada. Contenba-se; 
sua Candidata era um "BOFE''! 

Corta pessoa chorou na Toilete. Mo- 
tivo: Ângela nãr ganhou.. • . • 

Garota trajada para desfile de Mo­ 
da, não pode concorrer pra Miss. 

Ângela: - os Diretores dêste Jornal, 
foram contra o resultado. Pimenta prá 
êles. Queriam Você!. 

!"\ • . . . • • \: 

• · .. E·scritorío Pr~gresso 
~ • ' .. ! , • - ·~ • '. • • 

de Jairo de- Vasconcelos - .•' CRC 1557 
·Rua 3 de . Outubro • .' Bela Vista 

[oonigue Ele Ele 
1 . " . / 

Confecções finas para 'cavalheiros 
e senhoras a moda pra frente . · 

' ~ . . . 
Rua Antonio João sjn 

Prestigiem hoje Posse do. Novo 
- . - . \ ..... 

Prefeito de Caracol Sr. 
' ' Tadeu 0campos 

•_;_--~~~\.~~-~~· 
' '\ 
\ 

Conjunto Permanente 
. «Grupo · Gan» 

\ ' « Local Incrementado de toda ifàlenladl» 
Músiea... alegria.... muita eurtigão 

•. 
R,ua Tir~dentH., 308 • - Ponta P,er:!-M.T. 

Belavistense Prestigíe 
a Exposição Agro-Pe­ 
cuaría dê urr, pouco-de 

si em prol de s.ua 
-cidade· 

. . 

fAMA@NA Cabelereira 
Manicure - Pedicure Penteados 
Tudo para a Beleza- Feminina 

Rua 15 d·e Novembro 283 
Bela Vista Mato prosso 

' ......;.-----~--- 

F O T-0 «·UNIÃO» 
tle: IUlJIUN,D.O M~'R.I.X<!) 

Fotos para documento raplilo - anlntial'io e 
casamento Atende-se a Domiclllo 

Praga Plo Dutra n. 97 Galeria Popular 1ala @ 
Po■ta. ~:ri • - lfato Grosso 

\ 
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